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“Não há em nenhum canto do mundo identidade maior 
com a música do que a constatada na população de Porto 
Alegre.” Isaac Karabtchevsky

Porto Alegre é naturalmente uma cidade cultural, e a música tem papel impor-
tante no imaginário porto-alegrense. Desde os anos 1980, a cidade vem esta-
belecendo-se como polo no cenário musical brasileiro. 

Porto Alegre também conta uma grande quantidade de escolas de música, bem 
como espaços culturais e locais para espetáculos. Todavia, a grande maioria 
dessas escolas é privada e focada em públicos específicos, e nenhum local 
reúne simultaneamente as funções de espaço cultural, local de apresentações e 
escola de música. É para preencher essa lacuna que surge a Casa da Música de 
Porto Alegre, que, através de uma parceria público-privada, tem como objetivo 
oferecer à cidade um espaço para ensino, produção e apreciação da música em 
todos os seus estilos. 

O sítio escolhido para o projeto situa-se na Avenida Venâncio Aires, entre as 
ruas Vieira de Castro e Santa Terezinha, na fronteira do bairro Santana com o 
bairro Farroupilha e próximo ao Colégio Militar e ao Parque da Redenção. O sítio 
é, na verdade, composto por dois terrenos contíguos, atualmente abrigando dois 
estacionamentos. Essa localização foi escolhida por diversos fatores: 

• proximidade com o Centro Histórico e fácil acesso via transporte público, tanto 
da Zona Norte como da Zona Sul de Porto Alegre, como da Região Metropolitana
• alta densidade e diversidade de usos, tanto do bairro Santana quanto dos bair-
ros adjacentes, o que dá suporte ao tipo de empreendimento pretendido
• proximidade, também, com o bairro Bom Fim, importante reduto da música e 
da cultura de Porto Alegre
• proximidade com diversas escolas e com a UFRGS, pois tanto estudantes de 
ensino fundamental e médio quanto estudantes universitários são potenciais 
usuários das instalações da escola

O objetivo da proposta é criar um ambiente que não existe atualmente em Porto 
Alegre, onde se reúnem atividades de ensino musical, mas também espaços 
para espetáculos de música, teatro e dança, exposições relacionadas ao tema 
da música e um acervo musical e bibliográfico acessível ao público.
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criação de volume alongado abrigando o programa comercial, mantendo 
o mesmo alinhamento presente na maior parte dos edifícios da região e 
servindo como corredor

4

auditório em volume circular, desempenhando a função de encaminha-
mento do usuário para o interior do edifício, bem como de destaque do 
volume

2

auditório em volume separado e destacado da barra comercial

5

terceiro volume, contendo a midiateca, administração e salas de aula e 
ensaio, repousado sobre os volumes existentes

3

volume central neutro, com função de distribuir os fluxos da edificação, 
tanto horizontais quanto verticais, e também de recepcionar o usuário

desta forma, o edifício “abraça” o lote, criando um espaço público e de 
convívio em seu interior
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DIVISÃO DO PROGRAMA

Uma das primeiras premissas do projeto foi a divisão do programa em vol-
umes diferentes, de acordo com o agrupamento das funções previamente 
definido na primeira etapa do trabalho. 

A divisão se deu da seguinte maneira:

VOLUME 01

VOLUME 02

VOLUME 03

RECEPÇÃO
LOJA
CAFÉ

ESPAÇO DE EXPOSIÇÕES

AUDITÓRIO

SALAS DE AULA
SALAS DE ENSAIO

MIDIATECA

Volume de caráter público comercial, que funciona como uma “vitrine” 
para quem passa pela Avenida Venâncio Aires. Ao mesmo tempo, as ativi-
dades localizadas nesse volume têm a função de convidar o usuário a visi-
tar o edifício.

A ideia desde o princípio do trabalho foi utilizar uma volumetria que se de-
stacasse do restante do edifício, de modo a deixar claro para o visitante 
que, naquele setor, ocorreriam atividades independentes à da escola. 

O terceiro volume contem atividades mais burocráticas e que exigem uma 
planta mais ordenada, além de um bom isolamento acústico. Para tanto, 
este volume foi posicionado o mais distante possível da frente do lote, para 
evitar que a intensa poluição sonora da Avenida Venâncio Aires interferisse 
nas atividades de estudo e prática musical.

LOTE 02
T.O. = 90% base; 75% corpo
I.A. = 1,9 (máx. 3)
h máx. = 42 m

LOTE 01
T.O. = 75%
I.A. = 1,3 (máx. 2)
h máx. = 12,5 m
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SUBSOLO 1/100

2.1 lixo
2.2 reservatórios e bombas

2.3 central elétrica
2.4 ventilação natural

2 infraestrutura 3.1 rampa de acesso
3.2 catracas

3.3 segurança3 estacionamento1.1 central de climatização
1.2 antecâmara incêndio
1.3 escada incêndio

1 núcleo circulação vertical 1.4 elevadores
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TÉRREO 1/100

1.1 central de climatização
1.2 antecâmara incêndio
1.3 escada incêndio

1 núcleo circulação vertical 4.1 bistrô
4.2 exposições
4.3 loja
4.4 recepção

4 público 5.1 guarda-volumes
5.2 platéia
5.3 palco
5.4 backstage

5 auditório 5.5 estar músicos
5.6 camarim
5.7 central de climatização
5.8 central elétrica

5.9 depósito
5.10 carga e descarga
5.11 saída de emergência

1.4 elevadores
1.5 sanitários
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SEGUNDO PAVIMENTO 1/100

6.1 atendimento ao público
6.2 sala de espera
6.3 administração

6 administração1.1 central de climatização
1.2 antecâmara incêndio
1.3 escada incêndio

1 núcleo circulação vertical 1.4 elevadores
1.5 sanitários

6.4 direção
6.5 sala de reuniões
6.6 almoxarifado

6.7 depósito
6.8 estar funcionários
6.9 copa

CORTE AA 1/100

CORTE 
SETORIAL 1

CORTE 
SETORIAL 2
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TERCEIRO PAVIMENTO 1/100

1.1 central de climatização
1.2 antecâmara incêndio
1.3 escada incêndio

1 núcleo circulação vertical 7.1 recepção
7.2 guarda-volumes

7 midiateca1.4 elevadores
1.5 sanitários

7.3 pesquisa/audição
7.4 acervo

7.5 leitura
7.6 periódicos

7.7 café
7.8 terraço

CORTE BB 1/100
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QUARTO PAVIMENTO 1/100

8.1 depósito instrumentos
8.2 sala prática individual/
duplas

8 ensino1.1 central de climatização
1.2 antecâmara incêndio
1.3 escada incêndio

1 núcleo circulação vertical 1.4 elevadores
1.5 sanitários

8.3 sala prática coletiva
8.4 depósito limpeza

QUINTO PAVIMENTO 1/100

9.1 depósito instrumentos
9.2 estúdio de gravação
9.3 sala de gravação

9 ensino1.1 central de climatização
1.2 antecâmara incêndio
1.3 escada incêndio

1 núcleo circulação vertical 1.4 elevadores
1.5 sanitários

9.4 estúdio ensaio
9.5 sala prática coletiva
9.6 depósito limpeza
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CORTE CC 1/100
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1.	 algeroz de chapa de aço galvanizado e = 2 
mm; i = 1%
2.	 camada de proteção mecânica e = 30 mm
3.	 leito de brita graduada
4.	 camada de EPS; e = 30 mm
5.	 manta asfáltica impermeabilizante; e = 2 
mm
6.	 camada de regularização; e = 40 mm
7.	 reboco; e = 15 mm
8.	 bloco de concreto celular autoclavado; 600 
x 300 x 150
9.	 estrutura em concreto armado moldado in 
loco
10.	perfil I 200x100
11.	perfil tubular metálico para giro dos 
painéis; 100x50; e = 10 mm
12.	painel metálico Hunter Douglas em tela 
de aço inox expandido, cor Algodon 7252; 
1000x2900; e = 50 mm
13.	guarda-corpo metálico
14.	plataforma metálica para realização de ma-
nutenção
15.	esquadria em alumínio com pintura branca; 
vidro duplo laminado incolor Low-E Glassec 
Vidracon 6 mm + 12 mm + 6 mm

16.	painel fixo
17.	painel movel basculante; angulação máxi-
ma de abertura = 12,5º
18.	manta absorvente de EPDM; e = 5 mm
19.	apoios amortecedores em EPDM; 45x50
20.	lã de rocha; e = 45 mm
21.	piso laminado; e = 15 mm
22.	forro em fibra mineral Armstrong Ultima 
dB; 625x625x25
23.	grelha de saída para o ar-condicionado
24.	duto flexível de A/C revestido com lã de 
vidro; 180x400; e = 30 mm
25.	revestimento interno em dupla camada de  
placas de gesso; 1200x1800; e = 25 mm
26.	lã de rocha; e = 80 mm
27.	placa de MDF hidrofugante; 500x1000; e = 
10 mm
28.	perfil montante em chapa de aço galvaniza-
do; 80x350
29.	camada de ar; e = 100 mm
30.	perfil montante em chapa de aço galvaniza-
do; 100x40 
31.	porta pivotante em alumínio; vidro duplo 
laminado incolor Low-E Glassec Vidracon 6 
mm + 12 mm + 6 mm

32.	piso cerâmico; e = 15 mm
33.	argamassa de assentamento; e = 20 m
34.	perfil metálico tubular auxiliar para fixação 
do perfil para giro dos painéis
35.	estrutura metálica tubular auxiliar para pro-
jeto luminotécnico; 100x100; e = 10 mm
36.	forro em fibra mineral Armstrong Encore; 
625x1250x25
37.	difusor de saída do A/C; 300x300
38.	duto metálico de A/C revestido com lã de 
vidro;  350x700
39.	plataforma de madeira; e = 50 mm
40.	estrutura metálica tubular para sustentação 
da platéia; 100x100; e = 10 mm
41.	estrutura metálica tubular para sustentação 
do palco; 100x100; e = 10 mm
42.	duto de exaustão; 200x500
43.	piso de cimento alisado; e = 50 mm
44.	pilar de concreto armado moldado in loco; 
400x400
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CORTE SETORIAL 1 1/25 CORTE SETORIAL 2 1/25
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DIAGRAMA CONSTRUTIVO sem escala

vigas principais

vigas de transição

vigas auditório

cortina de concreto

pilares


